                                Pinte o sete
                                                       A  Débora( querida sobrinha )
              Podes pintar um rinoceronte verde
            Um  extra-terrestre no papel de parede
            Um jasmim azul-marinho
            De negro os cabelos do anjinho
            E a vida de azul bem clarinho
            Podes ainda inventar coisas,
            Procurar significados
            Coser um belo bordado
            Todo  de rosa e dourado
            Podes mexer no que  está posto
            Que eu  terei muito gosto
            De nessa tarefa ajudar
            Tenha medo do escuro
            Mas encares sempre o mundo
            De igual para igual
            Aprenda com as crianças,
            Como se pinta e como se dança
            Não sejas o fiel da balança
            Tenha sempre algo a acrescer,
           A  aprender e a aprimorar
            És uma  pessoa singular
            Não  sejas por demais obsoleto
            Porém pinte sempre de preto
            A fumaça do cigarro
            Use e abuse de duvidar
            Pois a verdade nem sempre se expõe
            Ela costuma se esconder no horizonte
            Por trás do último monte
            Onde apenas  a Deus cabe colorir.
            Para  uma menina sorrir
            Faça algo de bonito
            Pincele  o papel com o  coração
            Evoque a alma como um arpão
            Quando uma menina sorrir
            Sorria junto. 
                                      Marcos andré c. Lins
